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Introdução
Uma escola que ofereça uma educação o mais 

completa possível é muito importante na formação 
da criança e do adolescente. Deve-se, portanto, buscar 
que o aluno tenha uma vivência satisfatória, tanto nas 
disciplinas teóricas quanto nas que envolvem esforço 
físico. Nesse contexto, faz-se necessário estabelecer 
qual a relação entre a prática esportiva e o rendimen-
to escolar e de que maneira a primeira pode afetar a 
segunda. Há vários estudos que comprovam essa liga-
ção. Além de diferenças quanto ao sexo e à idade dos 
estudantes, há também diferenças quanto às discipli-
nas curriculares influenciadas pela prática esportiva. 
Segundo Erwiin, Fedewa, Beighle e Ahn (2012), há 
uma relação significativa entre o nível de atividade físi-
ca da criança e seu desempenho acadêmico. Para Eric-
son e Karlsson (2014), aulas de educação física diárias 
e obrigatórias são uma maneira viável de melhorar as 
habilidades motoras e o rendimento escolar, além de 
aumentar a quantidade de alunos aprovados para o 
segmento seguinte. De acordo com Käll et al. (2015), 
a atividade física escolar pode aumentar o rendimento 
acadêmico e a saúde psicológica dos alunos, particu-
larmente das meninas. Ishihara et al. (2020) afirmam 
que atividades esportivas que requerem habilidades 
motoras mais complexas e a participação em espor-
tes individuais podem estar diretamente relacionadas 
com o rendimento escolar.

O Colégio Militar do Rio de Janeiro (CMRJ) 
é uma escola tradicional, que sempre buscou unir a 
área intelectual com a física.

O colégio militar sempre primou pela excelên-
cia na formação intelectual aliada com a prática 
de atividades físicas e desportivas. Desde sua 
fundação, procurou adequar o seu espaço físi-
co para atender as demandas dos regulamentos 
que estabeleciam a prática de “natação, ginásti-
ca e esgrima”, com a construção do ginásio, das 
quadras poliesportivas, pista de corrida, campo 
de futebol e piscina olímpica (Carvalho, 2015, 
p. 183).

Esse perfil se mantém até os dias atuais, caracte-
rística evidenciada em um dos itens constantes na 
proposta pedagógica do colégio: “a busca da educa-
ção integral, que atribui igual importância e intensi-
dade aos domínios afetivo, cognitivo e psicomotor” 
(Manual do Aluno, 2020, p. 4). 

Quase todos os anos, são realizados os Jogos da 
Amizade no Sistema Colégio Militar do Brasil. Esses 
jogos são uma competição esportiva entre todos os 
colégios militares do país (atualmente são 15 espa-
lhados por várias regiões do Brasil). Nesse evento, 
são disputadas várias modalidades. Para se prepara-
rem para a referida atividade, os alunos mantêm uma 
rotina de treinos durante o ano, além de participa-
rem das olimpíadas internas do colégio e competi-
ções esportivas externas. Os melhores alunos/atletas 
são convocados para participarem do evento. É um 
momento muito importante, pois, além dos atribu-



REVISTA BABILÔNIA | 107

tos normalmente desenvolvidos pelo esporte, é uma 
ocasião ímpar de confraternização entre os alunos de 
todo o Sistema Colégio Militar. É uma oportunida-
de valiosa de intercâmbio cultural entre os estudan-
tes provenientes de vários estados do país. 

Mediante o exposto, penso que é de suma impor-
tância estabelecer a associação da prática esportiva 
com o rendimento escolar de alunos do CMRJ. Esta-
belecer essa ligação tornará possível que se busquem 
meios mais eficientes de aumentar o efeito positivo 
da atividade física sobre o desempenho intelectual 
dos discentes. Caso, porém, seja comprovado que a 
prática esportiva afete negativamente o desempenho 
escolar, com essa consciência, poderiam ser buscados 
meios de reverter esse fato, sem prejudicar a forma-
ção do aluno/atleta tanto na área esportiva quanto 
na área intelectual.

Desenvolvimento
Ainda há controvérsias se a prática de atividade 

física pode exercer um efeito positivo ou negativo so-
bre o rendimento escolar. Para Katz et al. (2010), as 
aulas de educação física são a base para o aprendizado 
de hábitos saudáveis, o que, naturalmente, combina 
atividade física com conhecimentos teóricos, e isso 
pode ter impacto no rendimento escolar. Ardoy et al. 
(2014) concluíram, no estudo realizado por eles, que 
um aumento na intensidade das aulas de educação 
física pode exercer um efeito positivo sobre o desem-
penho escolar dos alunos.  Já, segundo Bailey et al. 
(2009), os mecanismos pelos quais a educação física 
e o esporte atuam para o desenvolvimento cogniti-
vo e o rendimento escolar não estão completamente 
esclarecidos. Eles concluíram que muitos dos bene-
fícios educacionais obtidos com a prática esportiva 

estão intimamente ligados ao contexto e às variáveis 
pedagógicas. Assim, pode-se deduzir que, caso o 
efeito da prática esportiva sobre o desempenho esco-
lar seja positivo, deve haver uma preocupação cons-
tante da escola em ter, em seus quadros, professores 
qualificados e instalações apropriadas, que facilitem 
o desenvolvimento das práticas desportivas. Dessa 
maneira, cumprir-se-á mais eficientemente o que 
consta na proposta pedagógica do CMRJ – a pre-
ocupação com a educação integral do aluno –, pois, 
unindo-se o aspecto intelectual com o físico, serão 
contemplados, no processo ensino/aprendizagem, 
os domínios afetivo, cognitivo e psicomotor (Manu-
al do Aluno, 2020).

Alunos que praticam atividade física regularmen-
te podem apresentar um melhor rendimento escolar. 
Reed et al. (2010) e Tomporowski et al. concluíram, 
em seus estudos, que o movimento pode afetar a in-
teligência das crianças e influenciar o seu desenvol-
vimento cognitivo. Watson et al. (2017) concluíram 
que a atividade física pode ter um impacto positivo 
no rendimento escolar. Além disso, a atividade física 
desenvolve atributos importantes, que contribuem 
de maneira significativa para o desenvolvimento da 
criança e do adolescente. O aluno envolvido com ati-
vidade física leva uma vida mais saudável, além dessa 
prática poder diminuir a ansiedade e ser um antide-
pressivo natural. O investimento na prática esportiva 
e na atividade física dos alunos funciona como um 
fator de prevenção às doenças.

O esporte é um dos grandes aliados da educa-
ção de crianças e adolescentes. Por meio dele, 
valores éticos e morais, como a socialização, a 
cooperação, a solidariedade, a disciplina, o es-
pírito de equipe e tantos outros, fundamentais 
para a formação integral de uma pessoa, podem 
ser trabalhados e desenvolvidos (Valores no es-
porte, 2013, p. 8).
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As atividades desportivas podem elevar a autoes-
tima de seus praticantes, tornando-os adultos mais 
confiantes e mais preparados para o mercado de tra-
balho. As amizades nascidas no âmbito do esporte 
podem durar uma vida inteira.

As pesquisas demonstram que a prática de 
exercícios regulares, além dos benefícios fisio-
lógicos, acarreta benefícios psicológicos, tais 
como: melhor sensação de bem-estar, humor e 
autoestima, assim como, redução da ansiedade, 
tensão e depressão (Rudy et al., 2005)

O corpo foi feito para estar em movimento. Es-
tudantes sedentários podem ter uma taxa maior de 
problemas de saúde, ocasionando um gasto maior 
dos pais e da sociedade com tratamentos e medica-
mentos. Investir em atividade física e esportes é o 
mesmo que investir na prevenção de doenças. Con-
sequentemente, teremos cidadãos mais saudáveis fí-
sica e mentalmente e, por conseguinte, trabalhado-
res mais produtivos para a sociedade e com uma vida 
ativa de maior duração e qualidade.

A questão da qualidade de vida não pode ser 
pensada isolada, nem do desenvolvimento 
científico e nem tampouco das lutas políticas, 
econômicas e culturais que a rodeiam. Nesse 
contexto, a interface com a reflexão sobre a 
Educação Física e as diferentes formas de apro-
priação da prática esportiva podem contribuir 
de forma positiva para o avanço em qualidade 
de vida (Almeida et al., 2005).

Conclusão
Com a minha experiência de 13 anos trabalhan-

do no Colégio Militar do Rio de Janeiro (CMRJ) e 
acompanhando de perto quase todas as edições dos 

Jogos da Amizade, incluindo o período de treina-

mento dos nossos alunos/atletas que participam da 

atividade, pude fazer algumas constatações. Obser-

vei, erroneamente, que vários responsáveis associam 

o mau desempenho escolar de seus filhos e filhas à 

sua participação nos treinamentos e atividades es-

portivas. Presenciei, por várias vezes, alunos funda-

mentais em suas equipes sendo proibidos pelos pais 

de participarem de todas as atividades inerentes aos 

Jogos da Amizade por acharem que essa proibição 

faria seus filhos tirarem notas melhores. 

Segundo os vários estudos abordados no presen-

te artigo, a prática esportiva bem orientada sempre 

tem um efeito positivo sobre o rendimento escolar. 

Deve-se estimular um número cada vez maior de alu-

nos a serem praticantes das atividades esportivas ex-

tracurriculares oferecidas no CMRJ. Deve-se buscar, 

também, a conscientização dos professores e alunos 

do colégio, além de pais e/ou responsáveis, no senti-

do de que o processo de aprendizado envolve, além 

do aspecto intelectual, o aspecto do condicionamen-

to físico. As duas áreas são importantes. 

A Seção de Educação Física (SEF) do colégio mi-

litar deve ser atuante na formação integral do estu-

dante da referida instituição de ensino. 

A SEF desenvolve diversas atividades despor-
tivas, que têm como finalidade trabalhar os 
aspectos psicomotores, afetivos e cognitivos 
dos nossos alunos” (Manual do Aluno, 2020, 
p. 26).
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